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____________________________________________________________________________________________________
 

Resumo: Cavia porcellus, popularmente conhecido como porquinho-da-Índia, 

atualmente é considerado um animal de estimação e companhia. É fonte de alimentação e um 

importante animal de laboratório, uma vez que são usados para realização de experimentos. 

Pode ser acometido por uma variedade de agentes patogênicos, dentre eles os ectoparasitos. 

Nesta linha, o presente trabalho objetivou registrar pela primeira vez a ocorrência de 

infestação por Gliricola porcelli em C. porcellus da cidade de Mossoró, RN. Em outubro de 

2013, um roedor identificado como C. porcellus foi levado para avaliação clínica à 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Na ocasião, observou-se que o animal 

apresentava prurido e uma inquietação. Desta forma, inspecionou-se sua superfície corporal 
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para busca de ectoparasitos. Posteriormente, coletou-se uma amostra de pelo através do 

penteamento de áreas corpóreas do animal. Os ectoparasitos recuperados foram classificados 

segundo chaves dicotômicas específicas. Identificou-se 103 exemplares de G. porcellus, 

sendo 76 fêmeas e 27 ninfas. No Brasil, embora diversos trabalhos tenham registrado a 

infestação por G. porcelli em C. porcellus, para o Rio Grande do Norte, esta é a primeira vez 

que se notifica este parasitismo.  

Palavras-chave: Ectoparasito, Caviidae, Piolho, roedor.  

Abstract: Cavia porcellus, commonly known as guinea pig India is now considered a 

pet and company . It supply and an important laboratory animals since they are used for the 

experiments . May be affected by a variety of pathogens , including ectoparasites. In this line, 

the present study aimed to register the first time the occurrence of infestation Gliricola 

porcelli in C. porcellus the city of Mossoró, RN . In October 2013, a rodent identified as C. 

porcellus was taken to the clinical evaluation to the Universidade Federal Rural do Semi-

Árido. At the time, it was noted that the animal had itching and restlessness . Thus, its surface 

was examined for body search of ectoparasites . Subsequently, a sample was collected by 

combing of the body areas of the animal. Ectoparasites recovered were classified according to 

specific dichotomous keys. We identified 103 specimens of G. porcellus , 76 females and 27 

nymphs. In Brazil , although several studies have recorded infestation G. porcellus in C. 

porcellus, to Rio Grande do Norte , this is the first time it notifies this parasitism.  

Keywords: Ectoparasite; Caviidae; Rodent. 
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Introdução 

Cavia porcellus Linnaeus, 1758 é 

popularmente conhecido como porquinho-

da-Índia ou cobaio doméstico. É um roedor 

pertencente a família Caviidae, encontrado 

em áreas de bordas da Mata Atlântica, 

Cerrado, Campos do sul e em áreas da 

Caatinga do Brasil (BONVICINO et al., 

2008). É considerado uma fonte de 

alimentação e um importante animal de 

laboratório uma vez que é usado para 

realização de experimentos. Atualmente é 

criado como animal de estimação e 

companhia. Quando em ambiente rural, 

urbano ou doméstico pode ser acometido 

por uma variedade de agentes patogênicos, 

dentre eles menciona-se os fungos, piolhos 

e ácaros (VALIM et al., 2004; KRAEMER 

et al., 2013; SINGH et al., 2013).  

Desses organismos citados, os 

ectoparasitos são provavelmente os 

maiores causadores de desordens da pele 

destes animais, além de atuarem como 

transmissores de microrganismos 

patogênicos, dentre eles os vírus, 

riquétsias, bactérias, espiroquetas, 

protozoários e helmintos (FULLER, 1956; 

VALIM et al., 2004). No caso dos piolhos, 

quando presentes na superfície corporal 

destes animais em número elevado, eles 

ocasionam um prurido intenso pela 

irritação continua que produzem através de 

suas garras tarsais, o que obriga o animal 

infestado a se coçar freqüentemente, até 

ferir a pele, promovendo infecções 

bacterianas (PADILLA JÁCOME, 2012; 

RIGBY, 1976). Em alguns casos, observa-se 

que alguns destes piolhos alimentam-se do 

sangue que extravasa do tecido rompido, 

fazendo com que o grau de patogenia passe 

de um simples elemento causador de 

prurido para um fator anemiante (VALIM 

et al., 2004).  

Das espécies de piolhos que 

acometem o porquinho-da-Índia, 

destacam-se em qualquer parte do mundo: 

Gliricola porcelli (SCHRANK, 1781), 

Gyropus ovalis Burmeister, 1838 

(Phthiraptera: Amblycera: Gyropidae) e 

Trimenopon hispidum (BURMEISTER, 
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1838) (Phthiraptera: Amblycera; 

Trimenoponidae) (SÁNCHEZ & FLORES, 

2012; WERNECK, 1948; WERNECK, 

1936).  

No Brasil, Embora alguns estudos 

tenham registrado em C. porcellus 

mantidos em ambiente urbano, infestação 

por estas três espécies de piolhos (VALIM 

et al., 2004), na região Nordeste deste país, 

pesquisas relacionadas são escassas. 

Trazendo para realidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (RN), não há nenhuma 

notificação da infestação por piolhos G. 

porcelli em porquinho-da-Índia de 

ambiente natural ou doméstico. Nesta 

linha, o presente trabalho objetivou 

registrar pela primeira vez a ocorrência de 

infestação por G. porcelli em C. porcellus 

mantido em ambiente doméstico na cidade 

de Mossoró, RN. 

Material e Métodos 

Em outubro de 2013, na cidade de 

Mossoró, RN, um roedor identificado 

como Cavia porcellus (Figura 1A) macho 

e com dois meses de vida, foi levado 

através de seu proprietário para o 

Laboratório de Parasitologia Animal do 

Departamento de Ciências Animais da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). Como foi observado que o 

animal apresentava inquietação e um 

prurido intenso, o mesmo foi contido 

quimicamente com uma dose de 120mg/kg 

de cetamina na concentração de 10% e 12 

mg/kg de xilasina na concentração de 2%. 

Em seguida, inspecionou-se toda sua 

superfície corporal, na qual se detectou 

ectoparasitos. Desta forma, seguindo 

recomendações de PEREIRA et al. (2012), 

coletou-se uma amostra de pelo através do 

penteamento de áreas corpóreas do animal. 

Na identificação dos ectoparasitos, 

utilizou-se estereomicroscopia e 

microscopia de luz. Os exemplares 

recuperados da amostra foram clareados 

em solução de potassa 10% por tempo 

médio de duas horas, montadas entre 

lâmina e lamínula e identificados segundo 

WERNECK (1936). Todos os 

ectoparasitos identificados encontram-se 
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mantidos no acervo entomológico do 

Laboratório de Parasitologia Animal da 

UFERSA. 

A partir da amostra de pelos 

coletada do animal, recuperou-se 103 

exemplares de Gliricola porcelli (Figura 

1B), sendo 76 fêmeas e 27 ninfas. Os 

piolhos identificados através das 

características morfológicas, apresentaram: 

cinco pares de estigmas respiratórios; 

cabeça mais longa do que larga; protórax 

arredondado e com ausência de placa 

esternal; meso e metatórax fundidos e com 

presença de placa esternal;.abdome longo e 

estreito com placas pigmentadas nos 

tergitos, pleuritos; nas margens laterais do 

abdome e no último pleurito observa-se um 

único par de cerda. A genitália apresenta-

se  como uma estrutura complexa (Figura 

1C e D) (WERNECK, 1936). 

Resultados e Discussão 

Apesar de não ter sido encontrado 

exemplares machos na presente pesquisa, 

os mesmos, segundo WERNECK (1936) 

se assemelham as fêmeas, exceto por não 

apresentar o par de cerdas compridas do 

último pleurito. Infestação, em C. 

Porcellus, por G. porcelli foi igualmente 

registrada em diversas regiões do Peru, na 

Espanha e na Europa (SÁNCHEZ & 

FLORES, 2012; MARTORELL et al. 

2011; KENIS & ROQUES, 2010) 

Além do piolho delgado G. 

porcelli, outras espécies de piolhos, como 

exemplo os piolhos ovais Gyropus ovalis e 

Trimenopon hispidum são encontrados 

também parasitando C. porcelus 

(PEQUIN, 1997; ZIOMKO & CENCEK, 

1992; EMERSON & PRICE, 1975) 

embora, este último, muitas vezes seja 

visto em menor intensidade de infestação 

em relação aos dois primeiros. No Brasil, 

EWING (1924), depois WERNECK 

(1936) e recentemente, VALIM et al. 

(2004) registraram também a ocorrência de 

G. porcelli, além de G. Ovalis e T. 

hispidum. No Rio Grande do Norte, esta é 

a primeira vez que se observa o 

parasitismo por G. porcelli infestando este 

roedor.  
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Figura 1. A- Cavia porcellus; Fêmea em decúbito lateral: B- Gliricola porcelli com 

destaque para cabeça e estigma respiratório (objetiva 10X); C- Protórax com ausência de 

placa esternal e meso e metatórax fundidos e com presença de placa esternal (ojetiva 20X); 

D- Genitália e último pleurito abdominal com um único par de cerdas (objetiva 20X). 

Figure 1. A- Cavia porcellus ; female in lateral : B - Gliricola porcelli especially head and 

respiratory stigma (10X objective) ; C - prothorax with no sternal plate and meso and 

metathorax fused and presence of sternal plate (ojetiva 20X), D - Genitalia and last 

abdominal pleurito with a single pair of bristles (20X objective). 
 

 
 

Conclusão 

Registra-se pela primeira vez a 

ocorrência de Gliricola porcelli 

parasitando Cavia porcellus mantido em 

ambiente doméstico e nas condições 

semiáridas do estado do Rio Grande do 

Norte, Brasil.  
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